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RESUMO
O consumo de cocaína pela população adulta é uma realidade mundial. A fim de aumentar o lucro da droga de rua, seus compo-
nentes são comumente adulterados com substâncias químicas capazes de mimetizar ou potencializar seus efeitos. Com o objetivo 
de descrever os adulterantes mais comuns identificados em amostras de cocaína apreendidas na cidade de São Paulo no primeiro 
semestre de 2021, foi realizado um estudo retrospectivo por meio da coleta de dados de amostras de cocaína analisadas pelo Nú-
cleo de Exames de Entorpecentes do Instituto de Criminalística da Superintendência da Polícia Técnico-Científica de São Paulo.Os 
resultados das 1.809 amostras analisadas por Cromatografia Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas revelaram que apenas 
5,03% continham cocaína como única substância ativa. Foram identificados, em ordem decrescente de prevalência, os adulterantes: 
cafeína, lidocaína, tetracaína, fenacetina, levamisol, procaína, aminopirina, cetamina, benzocaína, acetaminofeno e teofilina.
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ABSTRACT
The consumption of cocaine by the adult population is a worldwide reality. In order to increase the profit of 
the street drug, it is commonly adulterated with chemical substances capable of mimetizing or potentiating its 
effects.With the aimof describing the most commonly identified adulterants in cocaine samples seized in the 
city of Sao Paulo in the first half of 2021, it was carried out a retrospective study by collecting data of cocaine 
samples analysed by the Seized Drugs Analysis Laboratory of the Institute of Criminalistics of the Technical
-Scientific Police Superintendency of Sao Paulo. The results of 1,809 cocaine samples analyzed through Gas 
Chromatography-Mass Spectrometry by the Seized Drugs Analysis Laboratory revealed that only 5.03% had 
cocaine as the only active substance. The adulterants identified in cocaine, in decrescent order of prevalence, 
were caffeine, lidocaine, tetracaine, phenacetin, levamisole, procaine, aminopyrine, ketamine, benzocaine, 
acetaminophen, and theophylline. 
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INTRODUÇÃO

A cocaína é uma das drogas ilícitas mais consumidas no 
mundo. De acordo com o Relatório Mundial sobre Drogas de 
2022, cerca de 21,5 milhões de pessoas de 15 a 64 anos de 
idade fizeram uso da droga em 2020. Na América do Sul, esse 
número foi de 4,7 milhões, correspondendo a 1,6% da população 
adulta (15 a 64 anos de idade)1. 

Os efeitos tóxicos da cocaína estão associados especial-
mente ao sistema cardiovascular2, podendo causar taquicardia, 
vasoconstrição periférica, hipertermia, arritmia ventricular, isque-
mia e infarto agudo do miocárdio3-5. No entanto, a cocaína não 
é comumente encontrada em sua forma pura, sendo que para 
aumentar o lucro advindo do mercado ilícito, adulterantes e/ou 
diluentes são comumente adicionados à droga6. Adulterantes 
são substâncias químicas que possuem atividade farmacológica 
e são adicionados com o objetivo de mimetizar ou potencializar 
as propriedades da cocaína, enquanto os diluentes são adicio-
nados tão somente para aumentar o volume do produto final6,7.
Além disso, outros fatores que podem estar associados à adição 
desses compostos são a similaridade física com a cocaína6 e a 
facilidade com que podem ser obtidos8.

Os adulterantes adicionados à cocaína representam um 
risco maior para a saúde do usuáriodevido às suas propriedades 
farmacológicas individuais e às suas interações com a cocaína, 
ou entre si.Os mais comuns são cafeína, lidocaína, procaína, te-
tracaína, benzocaína, prilocaína, fenacetina, acetaminofeno (pa-
racetamol), levamisol, diltiazem e hidroxizina7.Pesquisas anterio-
res em países da Europa têm identificado lidocaína, procaína, 
benzocaína, tetracaína, cafeína, fenacetina, levamisol, diltiazem, 
hidroxizina, acetaminofeno e creatina como adulterantes da co-
caína2,9-18. No Brasil, os adulterantes mais comumente encontra-
dos em amostras de cocaína apreendidas entre os anos de 1997 
e 2010 foram lidocaína, procaína, prilocaína, benzocaína e cafe-
ína19-23. Após esse período, a fenacetina e o levamisol também 
passaram a ser identificados nas amostras24-30.

No que tange à toxicidade desses compostos, pode-se di-
vidi-los em: anestésicos locais (lidocaína, procaína, tetracaína, 
benzocaína, prilocaína) que podem ser tóxicos para os sistemas 
cardiovascular e nervoso provocando efeitos como dificuldade na 
articulação de palavras, redução do nível de consciência, redu-
ção da contratilidade miocárdica, convulsões e arritmia cardía-
ca31,32; estimulantes, tais como a cafeína cujos efeitos adversos 
são ansiedade, distúrbios do sono e taquicardia33-34; analgésicos, 
como a fenacetinacaracterizada por ser nefrotóxica e carcinóge-
na35, e o acetaminofeno, por ser hepatotóxico36,37; e outros, como 
odiltiazem ea hidroxizina que exercem seusefeitos tóxicos sobre 
o sistema cardiovascular quando associados à cocaína2,38; e ain-

da o levamisol, banido para uso humano nos Estados Unidos, em 
2000, por causar agranulocitose e vasculite39,40.

Diante da diversidade de substâncias químicas que podem 
ser identificadas na cocaína, e da constante mudança no padrão 
de sua adição, ao longo dos anos, este trabalho teve por finalida-
de investigar os adulterantes mais comumente encontrados em 
amostras de cocaína apreendidas na cidade de São Paulo no 
primeiro semestre de 2021.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre janeiro e junho de 2021, amostras apreendidas na 
cidade de São Paulo com aspecto físico semelhante ao cloridrato 
de cocaína (sólido particulado de cor branca, amarela ou bege) 
e ao crack (sólido rígido de cor branca, amarela ou bege) foram 
analisadas pelo Núcleo de Exames de Entorpecentes (NEE) do 
Instituto de Criminalística da Superintendência da Polícia Técni-
co-Científica daquele Estado por meio da técnica de Cromato-
grafia Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas (CG-EM). 
Em agosto de 2021, dados provenientes dessas análises foram 
coletados a fim de estabelecer os adulterantes mais comumente 
encontrados nas amostras apreendidas. Os critérios de inclusão 
estabelecidospara a coleta foram: tempo de retenção, com va-
riação máxima de 0,1 min em relação ao tempo de retenção do 
padrão, e espectro de massas com percentual de match (índice 
de similaridade) igual ou maior a 80% em comparação com as 
bibliotecas de espectro de massas da SWGDRUG 3.9® e da 
Cayman®.

Os resultados obtidos foram tabelados no editor de pla-
nilhas Excel e analisados estatisticamente utilizando script em 
Python (versão 3.9.6) e bibliotecas Pandas e Numpy.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre janeiro e junho de 2021, 1.809 amostras que foram 
analisadas por CG-EM pelo Núcleo de Exames de Entorpecentes 
da Polícia Científica de São Paulo obtiveram resultado positivo-
para cocaína, adulterantes e/ou impurezas. Os resultados revela-
ram que 75,23% das amostras (n = 1.361) estavam adulteradas.
Cocaína e impurezas decorrentes do processo de refino e/ou de-
gradação (presença de cis e trans-cinamoilcocaína, tropacocaí-
na, nortropacocaína, norcocaína e metilecgonina) representaram 
12,66% (n = 229) dos casos. Apenas 5,03%das amostras (n = 
91) continham cocaína como única substância ativa, enquanto 
7,08% (n = 128) constituíam-se tão somente de adulterantes, 
sem a presença da cocaína.

A figura 1 apresenta os adulterantes identificados na droga 
de rua que continha cocaína.
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 A depender da forma de apresentação da cocaína, alguns 
adulterantes são mais prevalentes em amostras de sal (cloridrato 
de cocaína), enquanto outros, em amostras de base (crack). Ami-
nopirina28 e fenacetina são comumente identificados em amos-
tras de cocaína base24,28; cafeína, lidocaína28 e levamisol24,28, em 
amostras de sal. Diferenciar os tipos de adulterantes para cada 
forma de apresentação é importante para que um perfil químico-
possa ser estabelecido. Tal perfil gera dados que possibilitam não 
só identificar as características de origem das amostras, como 
também estabelecer conexões entre amostras apreendidas de 
localidades distintas, classificando-as em grupos quimicamente 
relacionados41. Destaca-se, como exemplo de um perfil quími-
co, o projeto PeQui, implementado pela Polícia Federal com o 
apoio do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes 
(UNODC), que visa realizar a caracterização físico-química de 
drogas apreendidas no Brasil e, com isso, fornecer informações 
acerca da origem da droga, dos produtos químicos utilizados na 
sua produção e da pureza das amostras28. Contudo, este estudo 
se limitou a investigar os adulterantes mais prevalentes em am-
bas as formas. 

Os adulterantes majoritários encontrados em amostras de 
cocaína apreendidas na cidade de São Paulo no primeiro semes-
tre de 2021 foram cafeína e lidocaína (Figura 1). Prevalência si-
milar foi observada nos anos 200020, 200121, 2008 a 201122,23,42,43 
e 2014 a 201544 nos estados de São Paulo20,42,44, Minas Gerais21-23 
e Espírito Santo43.

A fenacetina, quarta substância de maior prevalência nas 
amostras, foi detectada na Europa em 19992. No Brasil, sua pri-
meira identificação ocorreu entre os anos de 2007 e 201126,27.

O levamisol, embora frequentemente identificado em al-
guns países da Europa13-15,17,18, da África45 e nos EUA46, foi en-
contrado em apenas 5,7% dos casos. No entanto, apresentou-se 
como um dos adulterantes de maior prevalência em amostras de 
cocaína apreendidas pela Polícia Federal em diferentes estados 

do Brasil25,27-30.
Os resultados observados neste trabalho corroboramos 

estudos anteriores2,18-30,42-46 que indicaram que a cocaína rara-
mente é encontrada como única substância ativa e que geral-
mente contém ao menos um adulterante em sua composição, o 
que pode levar o usuário a experimentar efeitos colaterais adicio-
nais e inesperados47. Um estudo baseado em autorrelato sugere, 
ainda, que a cocaína adulterada está mais associada a efeitos 
adversos do que em sua forma pura2. Além disso, muitos dos 
adulterantes aqui citados são fármacos prescritos para ingestão 
oral e, quando administrados por outras vias, como a intranasal 
ou respiratória, ou, concomitantemente, com outras substâncias 
farmacologicamente ativas, os parâmetros toxicocinéticos e toxi-
codinâmicos podem sofrer alterações2,47. 

Além dos adulterantes comumente encontrados na droga, 
uma nova tendência vem sendo observada no Brasil: a presen-
ça de plásticos antioxidantes identificados na cocaína desde 
2019 pelo Instituto de Criminalística da Polícia Civil do Distrito 
Federal8. Esses plásticos apresentam, como características, ins-
tabilidade térmica e baixa volatilidade8. Dessa forma, a técnica 
para sua análise apresenta muitas limitações. Por esse motivo, o 
presente estudo não contemplou esse tipo de análise, tendo em 
vista se tratar de coleta retrospectiva de amostras analisadas por 
CG-EM que apresentam restrições com relação à técnica, como 
já exposto. Porém, seria importante implementar instrumentação 
adequada na rotina dos laboratórios forenses do Brasil para que 
tais substâncias fossem analisadas e, assim, poder constatar a 
permanência ou não desses compostos no mercado ilícito.

Diante disso, as diferentes composições da droga de rua 
elevam o risco para a saúde do usuário, uma vez que a combina-
ção de substâncias dificulta o reconhecimento da intoxicação por 
cocaína, implicando prejuízos nas ações de tratamento. Logo, 
faz-se necessária a determinaçãoconstante da composição quí-
mica da cocaína de rua para que intervenções clínicas, em casos 

Figura 1:Adulterantes identificados em amostras de cocaína apreendidas no primeiro semestre de 2021 na cidade de São Paulo.
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de intoxicação e/ou overdose, sejam eficazes, visto que os adul-
terantes apresentam outros efeitos farmacológicos e adversos47.

CONCLUSÃO

A maioria das amostras de cocaína analisadas pelo Núcleo 
de Exames de Entorpecentes do Instituto de Criminalística da 
Polícia Científica de São Paulo, entre janeiro e junho de 2021, es-
tava adulterada, sendo que algumas nem sequer apresentaram-
cocaína em sua composição, constituídas tão somente de outras 
substâncias ativas. A cafeína e a lidocaína foram responsáveis 
pela maior porcentagem das adulterações, seguida da tetracaí-
na e da fenacetina. Por fim, a análise contínua de amostras de 
cocaína apreendidas pode fornecer dados importantes não só 
para os profissionais de saúde, como também para corroborar a 
investigação policial. 
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